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  Dedicatória


  Aos meus pais,


  Obrigada por terem me oferecido tudo de bom que há nesse mundo. Qualquer conquista minha, na verdade, pertence a vocês.


  Aos meus irmãos,


  Obrigada Geísa e Lucas, por serem as pessoas maravilhosas e ricas que fazem meu dia mais feliz.


  Também agradeço aos meus primos, que sempre serão, também, meus irmãos.


  Aos meus parentes,


  Se aprendi a enfrentar alguma dificuldade na vida, posso afirmar que foi porque vocês me deram o exemplo, e evitaram que eu chorasse durante o caminho.


  Aos meus amigos,


  Sem vocês, meus personagens não seriam possíveis. Sem vocês, nunca reuniria tamanha coragem para publicar este livro. Especialmente para Laura, José (Zé), Melina (Mel), Eduarda (Duda) e Marília.


  Aos inimigos,


  Graças a vocês, posso descrever e vencer todos os vilões desta história, e da história de minha vida.


  Agradecimentos


  Agradeço a Deus, por me proporcionar essa constante felicidade.


  Para você


  Ao leitor,


  Com todo meu carinho, desejo que este livro seja uma forma de ajudar sua mente a se distrair. Ela precisa se livrar um pouco desse mundo que consegue ser mais fantasioso do que a história que está aqui, pois existem várias oportunidades, porém cabe a você escolher qual caminho seguir.


  Espero, de coração, que goste do livro, e lembre-se que para nossa mente nada é impossível, logo, o que conta para existir ou não depende apenas do simples fato de ACREDITAR.


  Capítulo 1


  Destino


  Há dezessete anos, no reino Nattirus, a chegada de um bebê era muito aguardada. Um mês antes de seu nascimento, todos os habitantes participaram de uma grande festa em sua homenagem.


  As criaturas do reino eram pacíficas, porém guerreiras. Mas seu destino não seria mais o mesmo, pois três elfos anciões do reino, discutiam o que e como fariam para que “Master, o magnífico” cessasse sua busca pelo poder supremo e seu desejo de matar.


  – Sabemos o quanto foi difícil para essa pequenina reencarnar no mesmo mundo ao qual causou tanta devastação – disse Amorídimos, o mais velho dos elfos. Ele sempre usava uma bengala de madeira, vestes compridas, claras e coloridas. Sua face era muito enrugada e os cabelos totalmente brancos. Pensava muito, mas tinha facilidade para tomar decisões, e antes de tomá-las ajeitava os óculos no comprido nariz.


  – Não podemos cometer o mesmo erro. Muitos não estarão dispostos a sacrificar, ressalto, pela quinta vez, uma criatura tão grandiosa. Agora, segundo as previsões, preferirão se unir a ele – explicou Mangliz, a caçadora de pesadelos e anciã de grande prestígio. Tinha os cabelos castanhos, um pouco grisalhos, boca reta, olhos verdes, poucas rugas, também usava óculos e era muito amável.


  – Sei que não teremos a mesma influência de antes. Isso me preocupa...


  – Precisamos ser otimistas, Amorídimos. Há uma forma de mudarmos todo o curso da história – disse Felícius, ancião de nobre coração. Apesar de não aparentar idade muito avançada, costumava usar roupas clássicas, assim como seu comportamento. Seus cabelos eram pretos, olhos castanhos e um pouco rechonchudo. Por ser o mais cauteloso dos elfos, cuidava da administração do reino.


  – Como, Felícius? Já tentamos de todas as formas possíveis! Todas elas foram terríveis para a raça humana. – Amorídimos alisou os cabelos e acariciou a testa, tentando amenizar a dificuldade em encontrar uma solução.


  – Eu sei, mas... – Felícius tentou falar, porém algo em sua mente o interrompeu. Uma nova ideia parecia surgir.


  – Temo em dizer. As previsões são precisas – Mangliz alertava sobre o inevitável.


  – Sabemos que as previsões do oráculo só ocorrem quando não temos chance de escolher, Liz. Se a levarmos para um reino humano, talvez aprenda a dar valor à vida dessas frágeis pessoas – sugeriu Felícius explicando sua nova teoria.


  – Criada por humanos? De onde tirou essa ideia? – Mangliz perguntou indignada com a tentativa de afastar a criança do reino.


  – Espere, Liz – Amorídimos disse com autoridade. – Essa estratégia pode ser a mais sábia. Convivendo com seus supostos inimigos, os verá como igual. Não terá coragem de machucá-los. – Um sorriso tentou aparecer em seu rosto.


  – Pode funcionar... – ela consentiu, ainda embravecida.


  – Só não pensamos em uma coisa. Quando diremos aos pais? – O elfo estava preocupado.


  – Hoje mesmo, Felícius.


  – Será um choque para eles! Talvez não aceitem – comentou exasperado.


  – É a única forma de evitarmos a guerra deste século. E, mesmo que se recusem, precisarão deixá-la. Voltará quando estiver pronta para controlar seus poderes. – Os olhos de Amorídimos indicavam uma análise profunda do assunto.


  – Quem contará a eles? – Felícius perguntou mais calmo.


  – Você – disse ajeitando os óculos.


  – Amorídimos! – Voltou a se alterar. – Eu...


  – Sei que escolherá as palavras certas. Reunião encerrada.
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  Felícius andava, pensativo, de um lado a outro em frente à casa dos pais do bebê, mas mesmo depois de duas horas não sabia como iria comunicar que a filha que acabara de nascer seria levada para outro reino a quilômetros de distância de Nattirus.


  A porta de entrada tinha um formato arredondado e ao redor da casa havia muitas trepadeiras. Era de dois andares, mas ninguém além dos próprios moradores chegou a subir as escadas. Logo na entrada era possível perceber o capricho dos donos, vasos com muitas flores, uma imensa sala de estar com seis prateleiras de livros (separados em ordem alfabética) e uma mesa grande de madeira, que fora herdada, com cadeiras do mesmo material, mas com detalhes dourados nos assentos. Poltronas escuras combinando com o piso e com a pintura da casa.


  As janelas não tinham cortinas e só eram fechadas à noite, pois davam um tom alegre deixando a luz do sol clarear a sala.


  Vendo que não tinha saída, Felícius bateu à porta, cumprimentou os pais do bebê, que lhe ofereceram assento. Disse diretamente o que fora decidido:


  – Como, Felícius? Não entendi direito. Ouvi mesmo você dizer que levariam a nossa única filha para ser criada por humanos? – perguntou o pai biológico da criança, um elfo muito respeitado por sua capacidade estratégica em batalhas. Escolhia seus soldados pessoalmente, e os colocava em treinamento ainda na infância. Tinha olhos azuis e cabelos lisos e negros. De fala enérgica e olhos muito expressivos. O nariz era fino e as feições suaves, características opostas à sua personalidade. Proporcionava uma vida muito confortável à esposa.


  – Natyllos... – retoma, cautelosamente, Felícius. – Não será fácil para nenhum de nós, acredite. Mas é necessário.


  – Não temos como recorrer? – perguntou com um sopro de esperança.


  – Lamento... – Desviou o olhar. – A decisão foi tomada.


  – Isso é um absurdo! – alterou o tom de voz. – Não vou deixar que levem minha frágil filha. Ela vai sofrer com aquela espécie diferente! Esqueceram-se o quanto odiará os humanos? – esbravejou, empurrando a mesa herdada de seus pais, fazendo Felícius afastar-se assustado.


  – Desculpe-me. Não temos outra escolha – O mensageiro demonstrava instabilidade.


  – Contenha-se – a esposa repreendeu Natyllos. – Liz participou da reunião? – pergunta a mãe biológica da criança. Inollda era delicada, pacífica, porém decidida. Tinha os olhos escuros como uma ameixa, com formato amendoado. Os cabelos eram negros, lisos e tinham um brilho especial, assim como sua pele. Seus pais deixaram uma grande fortuna material para ela constituir uma família estruturada.


  – A princípio, somente ela se opôs – respondeu mais calmo.


  – E mesmo assim Amorídimos consentiu?


  – Sim.


  Inollda encolheu-se com a resposta:


  – Como podem fazer isso conosco? – Natyllos se perguntava ainda indignado.


  – Poucos são os privilegiados que trazem “Master” a este mundo – explicou Felícius.


  – Não a chame assim! – mais uma vez alterou a voz. – Apesar de sabermos que é um ser muito poderoso, não deixa de ser nossa filha.


  Com a voz branda Inollda o conteve mais uma vez:


  – Sabe muito bem que ela foi chamada assim durante quatro séculos. Não tem por que se irritar dessa maneira.


  Um clima pesado invadiu o ar.


  Felícius foi precipitando os fatos para tentar acalmá-los:


  – Perdoem-me, mas precisam ceder. Sabem que não será para sempre. Se ela for para o reino dos humanos, assim que completar 17 anos receberá o chamado para começar a treinar seus dons. Felipino irá guiá-la até o Núcleo no momento exato. Por favor, meus amigos... – pediu mais calmamente. – Uma guerra terá a chance de ser evitada.


  – Mas ela terá um protetor, certo? – perguntou aflita com o futuro.


  – Não se preocupe, Inollda. Ele foi escolhido por Natyllos ao completar 7 anos. Seu treinamento já está em andamento e se continuar nesse ritmo será o melhor de todos os que já serviram “Mas...” quer dizer... As outras vidas da filha de vocês – sorriu com o canto da boca.


  – Fico satisfeito em saber que terá proteção equivalente à sua magnitude. Se me recordo corretamente, o menino nasceu talhado para isso. Apesar de ser apenas um moleque, os futuros soldados de 10 anos não possuem tanto talento.


  – Bom... – Felícius se levantou. – Preciso alertar os guardas, escolhidos entre os melhores, que irão à jornada – deu ênfase à palavra “melhores”. – Antes de tudo, Liz informou que é importante que o nome seja escolhido pelos pais biológicos.


  – Já escolhemos – disse Inollda com tristeza.


  – Disse também que nenhum elfo deverá conhecer seu nome. E isso inclui seu protetor. Precisa ficar isolada de tudo que a envolve com nossa espécie até a hora certa.


  – Muito bem... Assim será feito – concluiu Natyllos franzindo o cenho, demonstrando uma profunda preocupação.
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  Dezessete anos depois...
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  Último dia do outono. Gosto de pensar em minha vida no final de cada ano, mas ela parece uma constante rotina... Desde que eu me lembro, é claro. Quando era criança, apenas brincava na rua de pique, de corrida, jogava bola. A maioria de meus colegas não gostava muito de mim, e, apesar de no pique sempre fosse eu quem corria atrás dos outros, até que era bem divertido. No final o saldo era compensador, já que ganhava as corridas, inclusive dos meninos. Lembrando um pouco melhor, somente uma criança gostava de mim, Pietro.


  Desde os 10 anos eu costurava e nunca cobrava mais do que cinco moedas. Era muito habilidosa, porém não gostava de costurar. Fazia para ajudar com as despesas da casa tentando economizar o máximo possível. Um pouco mais amadurecida, comecei a perceber que não eram apenas as crianças que não gostavam de mim, e se cobrasse um pouco mais pelo meu trabalho, provavelmente ficaria sem clientes.


  Indo direto ao ponto: nunca vivi em um mar de rosas. Só era feliz quando estava na humilde casa de meus pais ou recebendo as constantes visitas de Pietro.


  Uma coisa que me incomodou muito, principalmente na infância, foi meu nome. Não sei onde meus pais biológicos estavam com a cabeça. Será que tinha um mais diferente? Não bastava ser considerada a garota mais estranha de toda a Genova?


  As crianças faziam piadas com ele e com minha aparência e todas as vezes eu saía magoada, mas meus pais me diziam: “Filha, não chora... Você é a menina mais linda de todo o reino”. E eu acreditava. Crianças, tão inocentes...


  Mesmo os meninos que, todos os dias, me escreviam bilhetes dizendo “Te amo”, ou “Meu coração bate forte por você”, ou, até mesmo, “Quando a gente crescer, você se casa comigo?”, me isolavam. Apesar de saber que nunca fui um poço de simpatia, gostaria de ter feito mais amigos para saber se, de fato, eu era tão esquisita assim. Na verdade eu era. Não tenho muita certeza se as outras pessoas conseguiam se comunicar por pensamento com seu melhor amigo. Também conseguia ouvir alguns, mas ficava muito cansada por causa do esforço. Sem falar dos constantes pesadelos, do fato de não sentir frio – mas usava casacos como todo mundo para não ficar tão diferente –, nunca ter pegado um resfriado ou qualquer outro tipo de doença. Caí uma única vez e ralei uma única parte de meu corpo. Era mais alta que o comum e, apesar de ser uma das mais claras que conhecia, minha pele não se avermelhava com minhas emoções.


  Aprendi que se me isolasse ficaria mais em paz e, desde os meus 15 anos, somente meu olhar era o suficiente para me defender contra os julgamentos.


  Uma das ofensas que eu ouvia era “As criaturas que o senhor Felipino mostra em seus desenhos é que fazem parte da verdadeira espécie da Nora”. Nos desenhos de senhor Felipino havia criaturas sombrias que habitavam a floresta, segundo ele. Ele era o carteiro da cidade e vivia fazendo viagens. Contava histórias e mostrava seus desenhos de outras espécies. Alertava que jamais as veríamos, nem se fôssemos além dos limites do reino.


  Só Pietro tinha coragem de acampar, de vez em quando, na floresta junto comigo. Ele quis ser meu amigo e me conhecer de verdade.


  As pessoas gostavam dele, mas quando estava comigo evitavam se aproximar. Era muito bonito. Cabelos e olhos castanhos, alto – ele era do meu tamanho –, o físico era normal, mas o sorriso era estonteante. Mesmo sendo filho de nobres era atencioso comigo. O nariz se destacava um pouco no rosto. Suas roupas eram exatamente iguais, só variavam as cores. Preferia usar calças comuns, sapatos pretos e camisa branca; fazia questão de que eu fizesse suas roupas e de me pagar por elas. E ainda dizia que ninguém costurava melhor do que eu.


  Desde os nossos 7 anos de idade construímos uma forte amizade. Nosso primeiro beijo foi na floresta, em um dia chuvoso, quando a gente tinha 13 anos, e ele jurava que iríamos namorar e casar assim que começasse a administrar os bens de sua família.


  Em um dia comum em Genova, levantava cedo, tomava café da manhã junto com meus pais e ia para a biblioteca; mesmo achando os assuntos ligeiramente repetitivos, pois amo ler.


  A biblioteca do reino era pequena e improvisada. Ficava em uma casa abandonada que senhor Felipino comprou com distância de duas esquinas da mercearia. As janelas ficavam abertas durante todo o dia. Ele trazia livros novos no final da primavera, quando voltava de viagem.


  Não era muito movimentada. Os habitantes preferiam passear, frequentar as tabernas à noite e conversar em suas varandas durante o dia. Somente alguns homens da nobreza, interessados em leis, e eu, o único ser feminino, gostávamos do lugar. Era meu refúgio. Viajava pelos reinos que não existiam e participava de lutas históricas sem nenhum par de olhos para me julgar e me fixar na realidade.


  Senhor Felipino me deu oitenta livros que não eram lidos. Eles falavam de tudo que envolviam elfos, duendes e seus reinos. Alguns eram sobre lutas com espadas. Um pouco chatos na teoria, mas ficavam interessantes quando eu fechava meus olhos e “praticava” os golpes.


  Além de me dar os livros, ensinou-me a ler. Meus pais não tinham instrução suficiente para isso. Não era permitido ensinar nenhum tipo de cultura aos vilões, porém senhor Felipino tinha certa vantagem sobre os nobres, quer dizer... Ele colocava medo neles com sua autoridade.


  Meus pais não gostavam de me ver isolada dos outros, mas aceitavam, pois eu dizia que tinha tudo o que precisava. Meu pai, Vittore, era ferreiro, e minha mãe, Eva, cuidava da casa.


  Ela tem os cabelos na altura dos ombros, mas sempre os usava presos. Seus olhos eram pequenos e verdes, o queixo fino e as orelhas um pouco de abano, mas seu sorriso encantador deixava esse detalhe passar despercebido. Sempre usava uns vestidos com flores bordadas no babado da saia, com o avental de cozinha amarrado na cintura. Éramos muito amigas, e ela também não tinha muitos amigos, por causa da preconceituosa sociedade. Passávamos a maior parte do tempo conversando na cozinha e durante a costura. As conversas eram muito proveitosas.


  Meu pai era um ferreiro de mãos ásperas e grandes, braços fortes e uma barriga um pouco desproporcional. Não gostava de falar muito, mas sempre tinha algo a dizer. Preferia ficar com a família, por isso só frequentou bares durante sua juventude. Trabalhador, estava sempre com a expressão séria, mas fazia comentários e conclusões divertidos. Quase não tinha cabelos e seus olhos eram verdes e um pouco maiores do que os de minha mãe. Gostava de camisas sem mangas, calças largas e sapatos marrons, mesmo que o tempo não fosse propício para isso. Preocupava-se muito com o nosso bem-estar.


  Saindo da biblioteca eu parava em frente à porteira da casa de Pietro apenas para cumprimentá-lo – os pais dele não gostavam de mim. Era esperar muito que a alta nobreza se importasse comigo – e por fazer parte do caminho, ia até a mercearia onde comprava os ingredientes para o almoço e para o jantar que minha mãe preparava com muito carinho.


  Mas aquele dia foi diferente.


  A começar pela biblioteca:


  – Bom dia, Nora – saudou sorridente.


  – Bom dia. Como vai, senhor Felipino? – retribuí com educação.


  Ele aparentava ter a idade de meus pais, uns quarenta anos. Sempre o via usando chapéu, camisa branca e larga, calças cinza e sapatos pretos, mas variava o estilo de seu chapéu. Possuía cabelos grisalhos que iam até seu pescoço. Os olhos tinham a cor cinza e eram pequenos. Usava óculos proporcionais a eles. Tinha uma pinta no lado esquerdo de seu nariz. Sempre carregava muitas bolsas e um cajado de porte médio, que ninguém sabia sua função, já que ele conseguia andar normalmente. Tratava as pessoas com ânimo, era querido e respeitado.


  Respondeu com o entusiasmado de sempre:


  – Muito bem, obrigado. O inverno já está chegando e logo irei viajar. Uma pessoa do reino irá comigo.


  – Ficaremos quanto tempo sem o senhor? – perguntei interessada nos novos livros, que eram sempre interessantes. Sem falar da agradável companhia daquele senhor.


  – Não sei. Antes preciso organizar as cartas que o Núcleo mandou encaminhar. Todos os que são escolhidos sempre voltam com um algo a mais... Se é que você me entende – sacudiu o dedo na minha direção algumas vezes enquanto sorria.


  Não entendi o que ele queria dizer, porque ninguém que eu conhecia tinha ido a alguma de suas expedições. O Núcleo era um lugar que possuía uma escola de magia e senhor Felipino frequentava muito, mas ele apenas citava o nome sem dar nenhum detalhe.


  Continuou depois de sorrir:


  – Esse ano tenho quase certeza de que farei uma visita à sua casa.


  – À minha casa? – Fiquei muito espantada e minha voz ficou aguda. – Senhor Felipino, eu e meus pais formamos uma das famílias mais humildes do reino. Não teremos como...


  – Não fique preocupada – interrompeu minha fala. – Falarei sobre os detalhes da viagem. Agora sente-se e não atrase sua leitura.


  Fiquei pensativa por longos minutos enquanto encarava um livro que estava em cima da mesa, o qual havia puxado da prateleira sem ler o título.


  Tentei, mas não conseguia me concentrar:


  – Acho que hoje não é um bom-dia para ler... Se der tempo, mais tarde volto. – Coloquei o livro na mesa dele.


  – Foi algo que eu disse?


  Direcionei um olhar irritado para ele antes de responder:


  – Não, senhor. – Fiz o máximo para não sair nenhum som rancoroso.


  – Ah... – Desviou o olhar e sorriu. – Vejo você mais tarde.


  Apenas sorri do jeito mais educado possível e saí.


  É claro que foi algo que ele disse e tenho absoluta certeza de que ele sabe muito bem o porquê de minhas preocupações.


  Precisava conversar com Pietro e mandei o seguinte pensamento: Se puder me ouvir, estou precisando falar.


  Cheguei à frente de sua casa e ele estava me esperando.


  – Sabia que estava vindo para cá. Recebi seu pensamento – falou sorrindo.


  – Bom dia – retribuí.


  Abraçou-me:


  – O que aconteceu?


  – Senhor Felipino disse que serei convidada para sua viajem de inverno.


  – Como? – perguntou confuso e nervoso. – Ele nunca convida ninguém.


  – Eu sei.


  – Não quero que vá – acariciou meu queixo.


  – Se o Núcleo me convocar, tenho que ir. – Gentilmente retirei sua mão.


  – Nem sabemos se esse lugar existe! – Apontou as mãos para o alto. – E você não tem que ir.


  – Meus pesadelos, os pensamentos que eu consigo ouvir... Quero saber o porquê disso. E o Núcleo existe, pelo menos nos livros que leio – fui falando enquanto procurava seu olhar. Os olhos dele fugiam de mim, não queria ouvir.


  – Elfos e duendes são histórias infantis.


  – Se é apenas isso, por que muitos e diferentes autores escrevem sobre esse assunto?


  – Qualquer um pode inventar qualquer coisa – respondeu cético e frio.


  – Não quero discutir sobre isso.


  – Você ainda é muito inocente. Até acredita em conto de fadas.


  – Não quero discutir sobre isso! – falei irritada e quase esbarrei minhas mãos brutalmente nele. – Vim aqui para desabafar, mas você não está disposto a ouvir.


  Virei em direção à rua e ia embora, mas ele segurou meu braço e me virou para que o encarasse.


  Fechou brevemente os olhos:


  – O fato é que não quero me separar de você.


  – Já lhe disse várias vezes que não temos idade para fazer planos. – Ainda estava estressada com a conversa.


  – Sabe o quanto é especial para mim – declarou, passando os dedos levemente em meu rosto.


  – Acredite... – Retribuí o carinho. – Sinto o mesmo.


  – Não suportaria perder você... Perder alguém com quem dividi os momentos mais especiais de minha vida. – Seus olhos brilharam ao falar isso. Sempre foi um amigo muito sincero.


  – Ainda temos muita coisa para viver.


  – E quero vivê-las com você.


  – Lembre-se que sempre estarei vigiando seus pensamentos.


  – Promete que não vai me esquecer? – Olhou fixamente em meus olhos.


  – Nunca lhe esqueceria.


  – Promete?


  – Prometo – respondi sorrindo.


  Ele me abraçou.


  Quando nos separamos, vimos senhor Felipino às pressas:


  – Correndo para encaminhar as cartas...


  – Provavelmente – falei torcendo a boca.


  – Será que uma é para você?


  – Se eu me esforçar posso ouvir o que ele está pensando.


  – Nem pense em fazer isso. A última vez que tentou, desmaiou. Ainda bem que eu estava por perto e evitei que caísse.


  – Tenho treinado nos meus pais. Um dia desses, quando me concentrei bastante, abri os olhos e vi os objetos à minha volta flutuarem. É por essas e outras razões que pretendo ir.


  – Se quer tanto... – Deu uma pausa desviando seu olhar. – Talvez não lhe veja amanhã, certo?


  – Sim.


  – Tem como a gente se ver hoje à noite na floresta? Para relembrar dos velhos tempos. – Seu olhar ficou mais intenso.


  – Não desperdiçaria minhas últimas horas em Genova sem um último encontro com meu melhor amigo. Talvez o melhor que eu venha a ter.


  – Melhor amigo... Nunca vou ser mais do que isso, não é?


  – Não posso conversar agora. Minha mãe está me esperando para preparar o almoço. – Achei melhor não responder. Ele não precisava ficar mais triste.


  – Eu sei... Até mais tarde?


  – Se depender de mim, sim.


  Beijou meu rosto:


  – Vou esperar.


  Fui caminhando um pouco mais rápido até a mercearia.


  Não tinha ninguém além de mim e do senhor Gino:


  – Boa tarde, senhor Gino.


  – Boa tarde, Nora. Como foi o início de seu dia? – perguntou feliz em me ver.


  – O de sempre, comum. – Dei de ombros.


  – Ah, sim... O seu pacote já está separado, o de sempre. – Sorriu. – Tem falado com meu neto, Carlo? Muito tempo que não os vejo juntos. – Franziu o cenho.


  Brincávamos durante a infância. Com certeza o que mais implicou comigo. Carlo era ruivo e tinha muitas sardas. Era menor do que eu, o que não era incomum. Muito magro e tinha a voz grossa. Adorava provocar os outros.


  Diferente de seu avô se irritava à toa. Senhor Gino era a paciência em pessoa. Baixinho, careca, magro como seu neto e tinha os olhos azuis como o céu.


  Tive de mentir:


  – Acho que vai bem, já que está sempre de bem com a vida. – Talvez eu possa ter exagerado um pouco.


  – Vocês são amigos desde pequenininhos. Parece até que ainda posso escutá-los correndo e gritando por essas ruas. – Passeou com os dedos indicando a rua.


  – Ele é uma pessoa boa, apesar de não... Quero dizer... – Medi o que eu ia falar. Tinha que continuar mentindo. – Ele não se comunica com muita clareza. Bom, preciso ir porque minha mãe gosta de tudo na hora. – “E também porque o senhor merece toda a sinceridade do mundo”, completei em pensamentos.


  Quando me virei, Carlo e alguns de seus amigos estavam atrás de mim. Levei um susto de primeira, mas assim que encontrou meu olhar direcionou rapidamente seu rosto para o chão como se estivesse arrependido de algo.


  Saí e voltei a pensar sobre a viagem. Reparei naquela paisagem com pequenas vielas e tirei a seguinte conclusão: não iria sentir falta de Genova.


  Era um lugar simples, com casas humildes, e poucas tinham mais de um andar como a de Pietro, e essas pertenciam à nobreza.


  Elas eram totalmente iguais. Janelas redondas, as portas um pouco estreitas e as pessoas precisavam passar de lado; por dentro, a sala e a cozinha eram juntas e havia uma mesa para as refeições com quatro cadeiras e uma menor que ficava entre dois sofás com assentos para duas pessoas.


  Havia uma porteira de madeira escura, um espaço para plantar – se fosse o desejado – que não era muito grande e as paredes, tanto por fora quanto por dentro, eram marrons. O piso era feito de tacos escuros e a escada de madeira comum.


  Na cidade não havia lugares para se visitar. Os únicos ambientes diferentes eram a mercearia, a escola – onde somente os de sangue nobre frequentavam, bem como a igreja –, a oficina improvisada de meu pai, a biblioteca, dois bares, um em cada canto do reino, relativamente perto da mercearia, que também pertenciam ao senhor Gino, e por fim a floresta. Uma vez a cada estação, era realizada uma feira em que as pessoas vendiam seus artesanatos: bonecos e vasos de argila, tapetes bordados de todas as cores, armaduras, espadas – meu pai confeccionava algumas e vendia na feira e outras por encomendas – e doces. Minha mãe e eu não frequentávamos, já que não comprávamos nada.


  Genova era uma das poucas cidades que não possuía apenas servos e pessoas doentes, além de ter autonomia econômica e cultural, segundo o que o senhor Felipino me contou. Mas é claro que a autonomia cultural era controlada pela Igreja.


  Era permitido ouvir o sermão do lado de fora. O clero era bem rígido com seus costumes, porém não acredito que Jesus Cristo tenha sido um homem que pregava aquelas coisas que os padres falam durante suas homilias.


  As mulheres da minha rua costumavam confeccionar suas próprias roupas. Quando senhor Gino ia buscar os mantimentos para reabastecer sua mercearia no outro lado da cidade, com sua grande generosidade, levava alguns vestidos feitos por encomenda em sua carroça envelhecida. O cavalo dele era aparentemente saudável e era tratado como bicho de estimação.


  Andando para minha casa – que fica em frente à floresta – notei que as pessoas estavam como sempre: conversando na porta de suas casas idênticas, algumas carruagens passavam por mim, pessoas andavam pelas ruas e me encaravam de uma maneira crítica.


  Abri a porteira de minha casa, passei pela porta estreita e meu pai já estava lá.


  – Chegou cedo hoje, pai.


  – Sim. Senhor Felipino mandou uma mensagem dizendo que gostaria de conversar comigo e com sua mãe. Acabei convidando-o para o jantar – disse sem olhar para mim.


  – Que bom – falei sem entusiasmo esperando de meu pai o que sempre vinha quando algo diferente acontecia. A enxurrada de perguntas.


  – Sabe se o assunto é sobre aquelas viagens que ele faz todo ano?


  – Talvez.


  – Mas por que ele quer dividir isso conosco? – indagou mais desconfiado.


  – Não sei, pai. Ele não me disse nada. – Olhei bem em seus olhos, mas não funcionou.


  – Não sabe mesmo ou não quer contar? – Aproximou seu rosto do meu.


  Olhei rapidamente pela janela e percebi que começava a chuviscar lá fora, enquanto dentro de casa eu estava muito nervosa com os questionamentos de meu pai. Estava ficando sem palavras para disfarçar.


  Minha mãe percebeu e rompeu o interrogatório:


  – Ela precisa descansar. Tem trabalhado muito, igual a você – falou enquanto soltava uma panela na pia.


  – Fiquei tão ansioso com a visita que teremos hoje à noite que até me esqueci do quanto estou com fome. Consegui moedas extras hoje – anunciou e bateu com as mãos em sua barriga.


  – Isso é ótimo! Agora podemos comprar mais tecidos. – Ela me ajudou com seu ânimo.


  Aproveitei a distração e fui para o meu quarto.


  Tinha uma prateleira, para os oitenta livros, que meu pai construiu e me deu de presente no meu aniversário de 14 anos. Todos lidos mais de duas vezes por mim. Depois de ajeitar todo o quarto, eu os arrumava em ordem alfabética, porque prefiro assim. Tinha um espelho, um pequeno armário de canto e uma cama de solteiro com uma colcha azul bordada – já que nunca gostei de bordar, a não ser para fazer minhas roupas e as encomendas, minha mãe a fez para mim com minha cor preferida –, depois de deixá-la bem esticada, afofava o travesseiro de um jeito singular. A máquina de costura ficava próxima à janela.


  A chuva começou, e logo parou. Abri a janela e vi as pessoas voltarem à rotina.


  Tentava me distrair ajeitando minha roupa no espelho, mas não consegui melhorar minha aparência. Minha blusa preta, meu casaco marrom, minha saia comprida e minhas botas não ficariam menos envelhecidas. Os cabelos lisos e pretos que iam até a metade de minhas costas, os olhos grandes, o rosto oval, pés e mãos de dedos finos, as pernas ligeiramente grossas e curvas do corpo atraentes, segundo Pietro, ainda estavam ali.


  Mesmo tentando, não conseguia parar de pensar na conversa sobre a viagem. Eu tinha duas escolhas: manipular os pensamentos de meus pais ou ficar morando aqui para sempre, no tédio e nunca descobrir por que coisas estranhas acontecem comigo.


  Não contei a Pietro que agora já podia ouvir os pensamentos das pessoas com mais facilidade há mais ou menos uns dois meses. Ficou mais acentuado depois do meu aniversário de 17 anos e testei com meu pai e por incrível que pareça funcionou.


  Mudanças e mais mudanças. Provavelmente asas, chifres e cauda ainda irão nascer em mim.


  Ouvi minha mãe se aproximando do quarto e rapidamente saí da janela, peguei um livro e me deitei em minha cama:


  – Não adianta fingir que estava lendo. Sei que anda pensando em muitas coisas. Mas não posso ler os pensamentos das pessoas como alguém que conheço – disse tirando o avental e dobrando-o no colo.


  – Você sabia? Desde quando?


  – Desde os seus 5 anos. Naquele dia eu disse que não queria que você brincasse na rua e olhou para mim com tanta raiva que sua voz veio em minha mente: “Não tem nada demais. É muita injustiça sua. E você vai fazer o meu bolo preferido para me recompensar”. Como uma criança poderia pensar desse jeito? E o pior foi que eu fui fazer o bolo.


  – Por que você quis?


  – Não tive forças para ir contra sua vontade – disse sorrindo. – Não entendi por quê. Foi quando me lembrei de que não conhecia a sua família biológica.


  – Lembrou-se? – eu ri.


  – Sim. E no mesmo ano que você apareceu em minha vida, Felipino, o homem que viajava por todos os lugares, apareceu em Genova. Sabe, filha, reparo nas coisas mais que seu pai, que, na época, achava normal que coisas inesperadas acontecessem ao mesmo tempo.


  Rimos juntas.


  Depois continuou:


  – Tudo que sei de sua origem é que seus pais biológicos já tinham escolhido seu nome, mas acho que são pessoas maravilhosas.


  – Tão maravilhosas que me deixaram.


  Não gostava de tocar nesse assunto. Por que me deixaram? Sou um problema tão grande assim? Essas perguntas sempre me perturbaram, pois meus pais nunca esconderam de mim que eu era adotada. Pessoas de bem e sempre trabalhando com a verdade.


  – Não fale assim... – Alisou meu rosto e levantou meu queixo. – Não conhecemos as razões.


  Em sua simplicidade, minha mãe estava certa.


  – Hoje, quando formos conversar, vou pedir ao seu pai que permita que você vá.


  – Mãe... Nem sabemos do que se trata – tentei disfarçar.


  – Sou sua mãe, lembra-se? Sei de tudo antes de todos!


  Deu uma breve risada e me abraçou.


  – Pietro já sabe?


  – Sim – respondi desanimada.


  – Como ele reagiu?


  Prestou muita atenção em minha resposta.


  – Ficou triste e não quer que eu vá.


  – Vocês se despediram hoje?


  – Ele me chamou para acampar, mas só vou se você permitir.


  – É claro que permito. – Levantou-se. – Bom, preciso descer e você também, pois ainda não almoçou.


  – Estou sem fome...


  – Isso não é novidade para mim. É muito simples: não come, não vai.


  – Você sempre me convence, né? – Franzi o cenho brincando.


  Ela riu. Depois me deu um beijo estalado na testa e saiu do quarto.


  Se tivesse testado minhas novas habilidades com ela, ficaria pelo menos um ano de castigo.


  Fiquei mais alguns minutos no meu quarto pensando no encontro de hoje. Saí e meu pai estava sentado à mesa. Quando olhei melhor, vi que tinha uma carta em suas mãos.


  Preparei meu prato e me sentei à mesa junto dele, que foi logo chamando minha atenção:


  – Você demorou.


  – Desculpa, pai.


  – Não tem do que se desculpar. Só tente vir cedo da próxima vez, filha. Sua saúde é tão importante quanto esses livros que você tanto gosta.


  Minha mãe e eu trocamos breves olhares.


  – Depois de almoçar tenho que arrumar umas coisas em meu quarto antes de acampar com Pietro – falei com muita calma para não desprender muitas perguntas.


  – Sua mãe sabe que você vai? – perguntou olhando para ela.


  – Eu deixei – ela respondeu com um sorriso.


  – Ah... Só não volte tarde. Sabe como eu fico preocupado.


  – E como... – sussurrei. – Será como os outros acampamentos, pai. – Só não podia falar aonde costumávamos ir.


  Terminei de almoçar e fui para o quarto preparar as coisas e, como já estava quase na hora de senhor Felipino chegar, saí o quanto antes.


  – Tchau, mãe. Tchau, pai! Volto antes do anoitecer.


  – Tchau, filha!


  – Tome cuidado – falou alto.


  – Pode deixar, pai.


  Assim que abri a porta:


  – Oi, Nora! Nossa... – Segurou meus ombros. Suas mãos eram firmes. – Parecia até que você estava correndo de mim.


  – Imagina, senhor Felipino. – Desviei o olhar.


  Olhei para o tempo e parecia chuvoso.


  – Parece nervosa. Está tudo bem?


  – Está, sim. Por favor, entre. – Disfarcei minha tensão com um leve sorriso.


  Dei licença para ele entrar.


  Cumprimentou meus pais:


  – Boa noite, senhor e senhora Belaviqua.


  – Boa noite, senhor Felipino – responderam juntos.


  – Por favor, queira se sentar. – Meu pai indicou o assento.


  Já que ia chover, eu tinha mesmo que sair.


  – Com licença, senhor Felipino, mas acredito que o que tem a dizer seja mais do interesse de meus pais, certo? – perguntei, esperando ouvir um “sim”.


  – Parcialmente.


  – Tenho um compromisso que não dá para adiar – falei ligeiramente após sua resposta.


  – Fique à vontade. Não se preocupe.


  Saí às pressas, mas não conseguia deixar de ficar nervosa. Quanto mais apertava o passo, mais chovia.


  As pessoas corriam para dentro de suas casas, as carroças não estavam mais pela rua e as luzes já estavam um pouco amenas.


  Pietro me viu pela janela que estava acabando de fechar e logo veio me atender.


  – Achei que não viria mais.


  – Desculpa. A chuva e o senhor Felipino me atrasaram um pouco.


  – Vamos?


  – Vamos. – Assenti com a cabeça.


  No lugar de sempre, colocamos a manta para forrar o chão úmido da floresta sem montar a barraca, porque não iríamos ficar por muito tempo.


  – Tive de me esforçar para vir – falei.


  – Teve que almoçar de novo?


  – Sabe que só gosto de comer bolo de hortelã – respondi cerrando os olhos para sua implicância.


  – É a única pessoa que conheço que gosta somente de hortelã.


  – Não duvido.


  – As pessoas não conseguem viver comendo apenas bolo – implicou sorrindo.


  Olhei para ele um pouco irritada.


  Continuou:


  – Mas deixando isso de lado... – parou de sorrir. – Você também é a única que será capaz de me deixar assim. Jamais amarei outra pessoa. – Segurou uma mecha dos meus cabelos.


  – Ainda temos muita coisa para viver – disse acariciando sua mão.


  Depois a retirei delicadamente e ele continuou impaciente.


  – Como sabe que ainda temos muita coisa para viver?


  – Como sabe que não viverá o suficiente para amar de novo?
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